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Pela poli li ca 

Os íntimos do sr. José 
Luciano dizem que foi este 
quem suggeriu ao rei a ideia 
da viagem, com o pretexto 
de que precisava pagar a 
visita ao sr. Loubet e de 
que, sahindo icste em bre- 
ves mezes da presidência da 
republica, tinha de se reali- 
sar já esse acto. Esta ideia 
do sr. presidente do conse- 
lho é apontada como uma 
prova de grande habilidade 
politica pelos seus amigos, 
que dizem que, gostando 
el-rei muito de viajar e sen- 
do as viagens muito dispen- 
diosas, o sr. presidente do 
conselho conseguirá muitos 
favores políticos por ter 
arranjado que, em dois an- 
itos consecutivos, o que nun- 
ca aconteceu, o nosso sobe- 
rano vá viajar. 

Tudo isto que anda nas 
conversas de Cascaes, de 
Lisboa, das redacções dos 
jornaes e dos centros políti- 
cos, está causando péssima 
impressão. 

Diz-se que a dictadura já 
foi auctorisada, depois de 
aconselhada a viagem real. 
_—Causou grande sensa- 

ção, e continua =endo muito 
commentado," o facto dos 
ministros não acompanha- 
rem o cadaver do conselhei- 
ro Marlanno de Carvalho,io 
Estoril ao cemitério de Cas- 
caes, como fizeram todas as 
pessoas que ali comparece- 
ram, nomeadamente os srs. 
conselheiros Hintze Ribeiro 
e Teixeira de Sousa, pois 
retiraram-se do cortejo fú- 
nebre a meio do caminho 
do cemitério. 

Também se fazem ama- 
ríssimos commentaríos ao 
caso inaudito do governo 
não ter incumbido ninguém 
de falar junto do feretro, 
tratando-se d^m antigo e 
eminente correligionário e 
que tão grande auxilio pres- 
tára á situação na famige- 
rada questão dos tabacos, 
sendo o «Popular» quem 
dava o mot d,ordre aos ór- 
gãos officiosos do governo, 
para a defeza do negregadc 
contracto 

desde a fundação da monar- 
chia até nossos dias, porque 
isso demanda um aturado 
estudo sobre documentos 
que nos escasseiam. 

Mas, se bem que ao de 
leve, somos positivos. 

D. João III, para defeza 
da religião de Christo, para 
punir as heresias de Luthe- 
ro e Calvino, institue em 
Portugal o nefasto estabe- 
lecimento do Tribunal da 
Inquisição, cujas consequên- 
cias foram precisamente o 
despotismo, a perda da li- 
berdade de pensamento, o 
primeiro passo, finalmente, 
para o enfraquecimento da 
monarchia pcrtugueza. 

Para mais accentuar a 
nossa condemnação, intro- 
duz ainda no paiz, ahi por 
i536, a Companhia de Je- 
sus. 

Foi seu principal desejo 
tudo dominar. A seguir, de- 
cadentes já da nossa liber- 
dade, tendemos para o ab- 
solutismo. 

O fim de tão antipathica 
aggremiação não foi outro, 
como lemos em alguma par- 
te. senão propagar erros 

•bíblicas e doutrinas aversas 
d felicidade e progresso hu- 
mano. 

Não vemos que outro fos- 
se o seu fim, senão pôr di- 
ques, como á evidencia está 
demonstrado, ao desenvol- 
vimento da instruccão nacio- 
nal. 

E1 

—— 

Instnicção em 

Portugal 

Período III 

(i4py a jSSo) 

—Traçar ligeira e super- 
ficialmente um esboço sobre 
a nossa Historia da Ins- 
truccão, foi o plano que,nas 
horas d^cio, tomamos. 

Não nos propozemos a 
commentar o estado ora ca- 
lamitoso ora prcmettedor 
do desenvolvimento do en- 
sino popular no nosso paiz, 

certo, porém, que al- 
guns membros da Compa- 
nhia, missionando além— 
mar, nas terras conquista- 
das, prestaram a Portugal 
serviços de reconhecida im- 
portância, e que muito con- 
correram para a civilisação 
do paiz. 

A maneira como alguns 
membros d^sta aggremiação 
se houveram nas missões 
de que foram encarregados, 
vulgarisando os preceitos da 
moral, foi util e civilizado- 
ra. 

Entretanto, a acção be- 
néfica do jesuitismo, obscu- 
rece por completo quando 
tristemente lembra a sua in- 
fluencia em todos os ramos 
da actividade humana, cujas 
consequências de todo são 
condemnaveis e reprehensi- 
veis. 

Ao abrigo da Companhia 
de Jesus tudo tendia para o 
indifferentismo e para a mi- 
séria. 

Da instruccão superior, 
secundaria e' primaria, cs 
jesuítas, fizeram um verda- 
deiro monopolio até que sur- 
giu um forte e energico 
Marquez de Pombal que ex- 
tingue a seita jesuítica que 
tudo vinha esterelisando com 
a preponderância e arbitra- 
riedades que só são próprias 
da rectaguarda do progres- 
so. 

As ordens religiosas, de- 
vido á demasiada, á exces- 
siva ambição dos jesuítas, 
que de tudo aspiravam a di- 
recção e o domínio, come- 

çam por entrar na inactivi- 
dade. 

Decorrem dois séculos, 
durante os quaes, entre os 
portuguezes, assim perma- 
neceu o ensino com resul- 
tados imminentemente cala- 
mitosos. 

A decadência em tudo se 
faz notar. 

D. João, monarcha faná- 
tico e de apoucados dotes 
intellectuaes, nada fez de 
utilidade, a não ser a coln- 
nisação do Brazil e alguma 
protecção que dispensou ás 
íettras e sciencias. 

Transferiu definitivamen- 
te a universidade de Lisboa 
para Coimbra, augmentan- 
do-a com honras e privilé- 
gios, dando-lhe novos esta- 
tutos, e mandou vir do es- 
trangeiro professores muito 
illustrados para regerem as 
cadeiras de grego e latim, 
mas... soba auctoridade 
dos mestres theologos. 

Se algum florescimento, 
durante este reinado, se de- 
ve ás sciencias, não foram 
simplesmente circumstan- 
cias regias que assim o de- 
terminaram, mas sim con- 
juncta mente cooperações 
particulares. 

D. Sebastião, educado por 
jesuítas, tornou-se um allu- 
cinado pelo fanatismo e, 
consequentemente, um mon- 
ge. A instruccão nada lhe 
deve. 

D. Henrique, subordina- 
do, como seus antecessores, 
á Companhia de Jesus, fun- 
dou em Évora uma univer- 
sidade que confia aos jesuí- 
tas, quedando por aqui. 

A. M. 
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Affastado ha longo tempo 
das columnas d'este jornal, 
por motivos que não vêm 
ao caso, volto hoje de novo 
a cumprir a tarefa de infor- 
mar os meus amaveis leito- 
res, (quando tiverem a pa- 
ciência de me lerem,) de 
tudo o que de mais impor- 
tante se passe n^sta Invicta 
Cidade. 

Devo desde já prevenil-os 
que talvez não satisfaça ca- 
balmente ao fim a que em 
proponho,embora me esforce 
com o que poder contribuir 
a minha acanhada intelligen- 
cia; mas, se tal não conse- 
guir, desde já peço me des- 
culpem. 

A maior sensação d^sta 
semana é a actividade que 
teem desenvolvido os socios 
que se proposeram fundar o 
Club Girondino. 

Ainda ha dias fundado, já 
hoje conta numerosos socios, 
e o seu desenvolvimento é 

tal,que acabam de comprar, 
pela quantia de g4;oooélooo 
reis, o terreno da rua Ale- 
xandre Herculano, onde es- 
teve o Theatro D. Affonso, 
bem como a casa e terrenos 
contíguos onde existia a 
Floresta das Camélias,e ahi, 
n'esse sitio central, projecta 
o Club erguer o seu edifício 
sccial, para o que já está 
iniciado o levantamento da 
planta, que terá uma elegan- 
te forma architecWal. 

Fica agora, o Perto, com 
dois Clubs, os melhores de 
Portugal. 

E' este, e o dos Fenianos, 
que nos últimos festejos car- 
navalescos tanta e tanta ad- 
miração causou pela forma 
como soube attrair a esta ci - 
dade milhares de forastei- 
ros, _ proporcionando-lhes 
festejos que a todos deixou 
bellas recordações. 

Pelo que se vê, para o 
annc de icjofT o Carnaval 
deve ser soberbo, pois estes 
dois Clubs proporcionar- 
nos-hão, trabalhando ambos 
para o mesmo fim, mas ca- 
da um em separado, diver- 
sas surpresas, festejos, etc.. 

Com estabelecimentos de 
esta ordem lucra a terra, 
lucram os forasteiros. Lu- 
cra a terra, porque os mi- 
lhares de forasteiros que são 
attrahidos pelas festas, dei- 
xam centenares de contos 
ao Porto; lucram os foras- 
teiros porque passam uns 
dias de constantes festejos 
cheios de graça, verhe, etc. 
Eu, envio um hurrah! aos 
fundadores do Club dos Gi- 
rondinos, e creio que todo o 
Porto em geral,semexcepcão 
de classes, o Porto Aristo- 
crático e Burocrático, coad- 
juvará o Club em tudo o 
que possa, em tudo o que 
lhe seja necessário. 

Avante, pois e sempre 
Avante pelo Porto! 

—Já funcionam nos Thea- 
tros-Principe Real,Águia de 
Ocro e Carlos Alberto, as 
companhias que vem fazer 
a temporada de igo5 a 
1906. 

Agora Doestas enormíssi- 
mas noites, que parecem não 
ter fim. sempre é bom pas- 
sar-se uma parte delias no 
theatro, e por esta mesma 
rasão, é que qualquer de 
estes theatros tem todas as 
noites enchentes á cunha. 

Acabou-se a epocha das 
touradas e principia a dos 
theatros. 

—Esteve hoje n^sta ci- 
dade a cx.m!, sr." D. Caro- 
lina Rodrigues Pinto, com 
sua gentillissima filha D. 
Anna. 

Até á semana. 

(Xotas a lápis) 

Marque^ de Tentúgal. 

—— 
OOrOOD Réis Dien- 

saes todos pòdem ganhalos 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística. Escre- 
ver iramediatamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Italia; 

Consóla e vivifica esta 
ténue viração que agita sua- 
vemente a folhagem viri- 
dente das arvores frondo- 
sas e seculares, em cuja 
amena sombra eu meditei 
agóra, sonhando talvez. 

Este sitio, que evóca os 
devaneios e chiméras d'uma 
juventude tão distante, ó 
flôr, é paradisíaco como 
aquelle florido jardim onde 
os lírios e os jasmins se 
ostentam perfumantes; alé- 
gre como os feiticeiros sor- 
risos que os teus lábios for- 
mosos desparzem, fascinan- 
do; pittoresco como aquella 
mansão de gosos que so- 
nhámos em delírio e em 
cujo harém os corações se 
unificam amoravelmente; vi- 
vo como esses teus lindos 
olhos, cujo brilho seduz, en- 
canta, arrebata; poético co- 
mo aquella collina d'3lem, 
onde a teus pés, encantado, 
jurei amar-te eternamente, 
—lembras-te?...—, é um 
éden, onde as fadas gentis, 
uma vez por outra, osten- 
tam toda aquella fascinante 
graça, todo aquelle deslum- 
brante esplendor, todos 
aquelles mágicos attractivos, 
que eu exaltaria em cânticos 
amorosos, se porventura o 
teu éstro me inspirasse, ó 
minha estrella adorada. 

As irrequietas avesinhas, 
muito foigázes e risonhas, 
(porque eu não creio, ó lin- 
das gorgeadoras aládas, que 
nos vossos coraçÕesinhos 
tão puros a tristura se al- 
bergue), giram de um cas- 
tanheiro vetusto para outro 
seu coevo, jeliciando-me com 
um trinado sonoroso, abe- 
molado; mas cuja consonân- 
cia, a despeito da sua ex- 
trema doçura, não se adapta 
ás vibrações da guitarra sau- 
dosa, embóra os seus fios 
de oiro, finos e luzidios co - 
mo os das tuas fartas me- i 
lênas, fossem graciosamente j 
dedilhados por aquelle for- j 
mosissimo anjo, a quem eu ! 
adoraria loucamente... se j 
não fôra a minha condição \ 
marital, escrava de leis re- 
pressivas. 

Perdôa-me, ó lirial pom- 
binha. 

De quando em vez (isto 
tresanda a litteratura ho- 
dierna. ..) ouve-se um pou- 
co alem o latir estafado de 
um estafadissimo mastim, 
impropriamente alcunhado 
de «Lynce», que foi adqui- 
rido em pardieiro rural pa- 
ra defender a liberdade e 
garantias das gallinhas e 
(permilta-se-me o termo)... 
chatear um certo numero de 
transeuntes. 

As pombas, brancas umas, 
e côr de têlha outras, orga- 
nisam a bélprazer uma cé- 
lere travessia de nórte a sul 
e vicè-versa, em viagem re- 
creativa, aérea, gosando os 

rendimentos como qualquer 
cidadão privilegiado. 

Um rebanho de o velhi- 
nhas, que por obra e graça 
d^ma ingente sorte, não foi 
sacrificado nos opíparos 
manjares das festas paschaes; 
tritura aqui e ali, com inve- 
jável appetite, uma pastagem 
fresca, aperitiva e também 
nutritiva. 

O cricri invariável dos 
grillos vae-me suggerindo 
saudosamente os tempos 
idos, a infancia fagueira, ó 
bella, em que, por tardes 
estivaes, sob raios de sói 
ardente,me acercava sorra- 
teiro das habitações subter- 
râneas desses insectos or- 
thópteros^onvidando-os mei- 
gamente, com uma palhei- 
rinha, a virem gosar os con- 
fortos e commodidades dha- 
ma gaióla em miniatura, ar- 
tisticamente manufacturada, 
e em cujo seio existia uma 
lauta mesa de serradéla e 
alfáce. 

E as formiguinhas, muito 
trabalhadoras, symbolisando 
o ardor da faina, da árdua 
lucta pela vida, conduzindo 
umas o seu farnélsinho mi- 
croscópico, subtil, cami- 
nham ligeiras por entre a 
relva, parecendo que vão, 
montes acima, em alegre 
romaria ao Senhor do Bom- 
fim. 

O calor é tropical, meu 
Deus! 

_ Muito devo a este brando 
zéphyro que docemente per- 
passa, osculando meigamen- 
te este rosto moreno, já !i- 
xiviado, mas sempre fixo, 
moreno até á morte. 

Moreno era Christo. 
Brisa consoladora, sim; 

comtudo não extingue o vo- 
raz incêndio que se ateou 
"'este meu peito arquejante, 
e tão rudemente avariado por 
virtude de ingratidões que 
repugnam, agastam e férem 
tão fundo e tão agudamente 
como o gume da lâmina... 
Oh!se bemdita creatura hu- 

mana,—deidáde ou camafeu, 
-surgisse n'este momento a 
meu lado, munida d'um can- 
girão, cujo liquido,—ainda 
que fosse um precioso e bal- 
sâmico néctar de parreira: 
lacrima-christi, — apagasse 
estas chammas devoradoras, 
sem duvida que a sua boa 
#lma se cvolaria por esses 
espaços arriba e cahiria de 
chófre na mansão dos be- 
maventurados, onde seria 
premiada condignamente. 

Silencio profundo, sepul- 
chral. 

Ninguém se acarida des- 
tes pungentes queixumes, 
emanados do âmago d'um 
coração que soffre... 

Tudo dorme, tudo sonha, 
e só eu velo, seductora ima- 
gem... 

N'est8 solidão, que ao 
meu espirito tanto apraz, 
eis-me ainda sósinho, lendo 
apenas a meu lado, não a 
infusa que os lábios seden- 
tos anhdam beijar, mas um 
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meirns. 

A. O. -A. 

tfrihos Jhftnósos. 
Cabdios castanhos ondeantes. 
Agófa te nue. vetiraio do convívio académico civil. 
tn illo tem.pòre da sua bocca Sahiam e cahiàm sobre 

Voltaire, Lanarch, Darwin anatheiuas profundos, que 
'se tivessem soado no tempo d'a judies homens, abalariam 

a constituição da sociedade civil. 
Hoje:. ' humànisou se ejd se deixa iltuminar pela luj 

que rescende d'aqnel'es «soii" da sdecia... Ihje.para 
elle, esta vida é positiva e o amòr... o amar só pára 
os «maricas» ou a 2.3 d'abril. .. 

Se eu fosse Calvo dar- lhe-hia de conselho que se ca- 
sasse,qnc tratasse de reaiijar os seus sonhos cor de rosa, 
mas como sou Hei a não lhe posso ensinar o caminho 
para casa. 

«Mais la femme... on lui demande d'ètre belle... Et, 
quand elle esl belle, Ou la vefit siikph.o 

Praiidáo ■ •. 
| Lá vem èilo, todi doaairosa, a 
: linda M .rgarid i com o seu cah- 
( tarosinho de fada. 

O coração palpita-me de con- 
tentamento. 

! Flor, anio bemdito, es tu a 
j Margarida do prado, que eu bei- 

jo docemente. 
Cratid.ío.. 

| E o rouxinol emmudeceu des- 
contente, o invejoso!... 

Monsáo (julho de IgoS).- 

Placido Marques. 

companheiro inseparável que 
sempre respeitei, amando-o; 
um amigo affectuoso e que- 
rido que me falia ao cora- 
ção, que me desprende das 
vicissitudes da vida, em que 
ás vezes a gente reflexiona; 
um óptimo conselheiro, um 
excellente mestre que só 
profere verdades edificantes; 
um pensador experimentado 
que ensina, que instrue—um 
livro. 

Petrarcha considerava cs 
livros os seus maiores ami- 

-gos e todos pessôas distinc- 
tas. E eram de todos^os pai- 
zcs;-homens de estado,gran- 
des poetas, oradores,sábios, 
homens emfim de todas as 
condições. E tão discretos, 
tão reservados! Nunca ques- 
tionavam com elle,—ao con- 
trario, respondiam sempre 
sem hesitação a todas as 
perguntas. 

É', pois, o livro um ami- 
gc dilecto n'este ermo. 

Junto d^elle, como em 
•confidencia, eu olvido tudo 
quanto existe de pernicioso 
e ruim a dentro dos priscos 
baluartes de Deu-la-Deu,— 
tudo se evapóra do meu to- 
pete, albergando n^lle só 
pensamentos que sublimam 
e idealisam, produzindo um 
hem-estar realmente preci- 
oso. 

Tudo quanto constitue 
uma vida desregrada e rui- 
nosa—desde as traidoras re- 
missas do marimbo até a 
beber agem sédiça dos ca- 
fés—tudo se me despovôa 
da memoria... até d noite. 

O livro, um bem livro— 
prósa ou vérso mas sempre 
na minha lingua, porque do 
contrario não nos entende- 
mos. ..) é para mim, pobre 
anachoreta, e até para muita 
gente boa, uma espécie de 
mulher divinal que, no auge 
da paixão, já depois de cor- 
tadas pela raiz as locuções 
ambiguis que tanto má! fa- 
zem. entrégn nos intacto o 
coração, e nós outros, os 
possuidores do precioso the- 
soiro, queda mo nes a prin- 
cipio como assarapanta- 
dos, boquiabértos, pei tur- 
bados, assim com cara de... 
asnos, para depois experi- 
mentarmos gradualmente 
uns prazeres de tal maneira 
sublimes, de tal fórma gran- 
diósos, que d^lles brotam 
irremissivelmente os rego- 
sijos e felicidades da Vida, a 
tranquillidade e os sorrisos 
do lar, os beijos amoraveis, 
os sonhos deliciosamente so- 

■nhadus. 
Um poema de alegrias. 

A aura fagueira deslisa 
idocemente, beijando carici- 

osamente a cópa dos arvo- 
redos vicejantes. 

Os passarinhos, ternos 
cantores dos bósques, pipiam 
jovialmente, ao desafio, sa- 
udando a natureza em flor. 

O escanifrado rafeiro, de 
onde em onde, cumprimenta 
malcreáda e atrevidamente 
os transeuntes, ladrando 
sempre. 

As galantes pombas, des- 
preocupadas e feiiz.es, cru- 
zam o espaço, divagando 
satisfeitas. 

As innocentes ovelhinhas 
pastam serenas sobre a rel- 
va mólle, abarrotando a 
pança muito regaladamente. 

Os grillos, na soleira das 
suas casitas fundas, cantam 
monótonamente, emquanto 
não presentem o rasto da 
garotada infréne. 

E as laboriosas formigui- 
nhas, muito expeditas e 
deligentes, percorrem aos 
bandos o extenso terreno 
relvoso, imitando romeiros 
alegres, folgasões. 

E o calor não abranda a 
sua fogosidade, meu Deus! 

Os lábios resequido? mal 
pódem articular duas pala- 
vras consoladoras, cheias 
d^fna aftectuosldade que só 
tu comprehendes, ó mimoso 
lírio. 

E tu, creatura humana, 
tu, linda Margarida... não 
vaes á fonte com o teu can- 
tarosínho de barro?... 

Vae, filha, porque estes 
lábios murchos, depois de 
banhados na crystallina água 
do teu cantarosinho de fa- 
da, imprimir-te-hão nas tu- 
as faces carmineas um ós- 
culo dilatado e puro, que 
synthetisará —gratidão. 

Sonho ou deliro?... 
O rouxinol, a philoméla 

dos bardos, poisou agóra 
na caule de frondosa arvo- 
re, e a sua modulação tão 
cadenciada parece que pro- 
jectou novos raios de ale- 
gria por entre esto-, amplo 
quadro que a minha yfsta 
abrange. 1 

A suavíssima voz do ma- 
gestoso cantor assoberbou 
ainda mais este paraíso, des- 
lumbrando-©, colorindo-o. 

Ridentissima paizagem. 

Eis que chegam os namoradd* 
repletos de risonhas esperanças, 
murmurando segredinhos feitos 
de amòr, e alésres e vivos como 
uma alvorada ,d'abril. 

Elles, os ditosos pares, cuja 
mocidade é ataviada de sorrisos, 
são cantados nos -4rei da 'gayd: 
Mesmo na extrema dos nossos 

pradas 
Havia um souto de castanheiros 
Onde. nos dias santificados, 
Iam. às tardes, os namorados 
Trocar o affècto d'amor's pri- 

MH IS DO mk 

Chegou, no dia 5, a esta 
capital o celebre aeronauta 
portuguez «Ferramenta», 
que vem fazer algumas as- 
censões entre nós, sahindo 
em 12 do corrente do velo- 
dromo paraense, visto o co- 
lyseu não o fcrecer condi- 
ções para a ascensão. 

# 
No dia i,0 fez-se expe- 

riência com o balão «Gram- 
Fará», nab'tendo dado re- 
sultado sátisfactorio, visto 
que só tinha força para se 
sustentar 3 horas. 

* 
Segue, brevemente, para 

a Cavianna o nosso estima- 
do amigo José Vaz, socio da 
firma Vaz Domingues &. 
C.a, d^sta praça. 

* 
Continua em tratamento, 

no hospital D. Luiz i.0, o 
sr. Francisco A. de Sousa 
Araujo, nosso estimado ami- 
go e assignante. Prompto 
restabelecimento é o que lhe 
desejamos. 

♦ 
Segue, no portador, para 

ahi, o nosso amigo Firmino 
Salgado. Acompanha-o sua 
eX ma esposa. 

Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. 

«•• 
Estamos em vespera do 

cirio que dá inicio aos tra- 
dicionaes festejos em honra 
de- Nossa Senhora de Na- 
zareth. 

7—io—goõ 

Correspondente. 

0 ciiixeiro 

Assim como em todos os 
tempos o commercio foi 
sempre considerado a prin- 
cipal alavanca do progresso 
das nações, assim o caixei- 
ro, ainda o mais humilde, 
tem jus a ser considerado 
como um coliaborador no 
desenvolvimento material de 
essas nações. O caixeiro, no 
seu labutar quotidiano, é pa- 
ra assim dizer um escravo, 
principalmente nos meios de 
somenos movimento,—des- 
de o alvorescer do dia até 
altas horas da noite, é vêl-o 
no seu posto obrigaterio 
sempre junto do balcão sem 
ter ao menos um domingo 
de liberdade, um ou outro 
dia de folga tão necessários 
á saúde. 

Era justíssimo que exis- 
tisse uma lei em geral pa- 
ra todos os caixeiros,—que 
a liberdade que gosam os 
seus collegas de outros cen- 
tros mais populosos, se es- 
tendesse por, todos, porque 
todos traba li íamos, e por 
conseguinte também nos as- 
siste o mesmo direito. 

No Minho, principalmen- 
te, o caixeiro quasi que é 
esquecido, por isso que na- 
da se leva a effeito de uti- 
lidade para si, 

Hoiísão. 

Alcino Goncalves. 

t-- rfl M 

«Centro Artístico 
JScígaeense» 

E' este o titulo tTuma no- 
va associação que um grupo 
de artistas d1 esta vi lia iniciou 
em 14 de jur.ho findo. 

São seus fins: estabelecer 
aulas nocturnas onde os as- 
sociados possam instruir-se 
e educar-se. 

A creação dhama biblio- 
theca para recreio dos so- 
cics, fazendo-os assim reti- 
rar dos vicios e logares 
impróprios que até agora 
frequentavam. Organisação 
d^ma banda que mais carde 
auxiliará a associação, etc., 
etc.. 

Está já nomeada uma 
com missão para elaborar os 
estatutos e respectivo regu- 
lamento. 

Felicitamos os seus inici- 
adores e desejamos ao «Cen- 
tro Artístico Melgacense» 
as maiores prosperidades. 

 — 

«O Mbci-al» 

Reappareceu á luz da pu- 
blicidade este nosso distin- 
cto collega da capital, conti- 
nuando a ser seus director 
e secretario os srs. dr. Car- 
neiro de Moura e Tavares 
de Mello. 

Agradecendo a sua visita, 
desejamos-Ihe longa vida e 
muitas prosperidades. 

—— 
«Corrcspoudcncia» 

No nosso presado coilega 
«O Minho,» de 17 do cor- 
rente mez, vem publicada 
uma correspondência de 
Melgaço na qual se relata 
um facto aqui passado ha 
um mez o qual, na verdade, 
causou certa ex^ranhesa pe- 
las circumstancias de que 
nos dizem ter sido revesti- 
do. 

Nao quizeir.ns,porem, oc- 
cupar-nos dVlle por enten- 
dermos que, tendo-se o fa- 
cto passado em pleno dia, 
na Praça do Commercio, 
quasi em frente á casa onde 
reside o digníssimo juiz de 
direito d'esta comarca,como 
diz o correspondente, não 
seria preciso chamar a 
attenção das respectivas au- 
ctoridades. 

Além iPisso, o nosso pro- 
prietário e administrador 
r.ão consentiu na publicidade 
d^quelle triste acontecimen- 
to porque, apesar do sr. 
Araujo Uflo não merecer, 
quiz mostrar quanto é gran- 
de e nobre o seu cavalhei- 
rismo. 

- — 
As viudfaias 

A brilhante revista illus- 
trada «A Nossa Patria,» 
de Lisboa, de que é director 
e fundador o distincto jor- 
nalista sr. Alberto Bessa, 
transcreveu no seu ultimo 
numero o aitigo litterario 
que o «Jornal de Melgaço» 
publicou acerca das vindi- 
mas, devido á penna do 
nosso distincto coliaborador 
sr. Plácido Marques. 

Agradecemos. 

Hlssas de saiffs-agio 

Suffragando a alma da 
saudosa sr.a D. Maria Emí- 
lia da Cunha Tenreiro, man- 
dou seu presado pae—o sr. 
Antonio Luiz da Cunha, re- 
sar tres missas na egreja 
matriz, d^sta villa, no dia 
16 do corrente, ás quaes 
assistiu toda a família enlu- 
ctada e grande numero de 
pessoas das suas relações e 
amisade. 

Na egreja de Chaviães, 
também, no dia 23, foram 
resadas missas por alma da 
extincta, a expensas de sua 
presada irmã e cunhado^ 
sr.a D. Filomena Rita da 
Cunha. 

A concorrência a este re- 
ligioso acto foi também nu- 
merosíssima. 

Taxas posta es 

Durante a corrente sema- 
iu vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes.■ 

Franco 189 reis 
Marco  232 » 
Coroa 198 » 
Peseta 160 » 
Dollar i(&o5o » 
Sterlino  5o 6/a 

—— 
««loi ual de Vlanna» 

Entrou no 1o.0 anno de 
publicação este nosso esti- 
mado collega de Vianna do 
Castello. 

As nossas felicitações. 

Venda de 
pi-oprlcdades 

Vendem-se dois lotes de 
terras, de producção de pão 
e vinho, terrenos de primei- 
ra qualidade c em situação 
importante, sendo um na 
estrada junto á ponte pró- 
ximo da capella de S. Be- 
nedicto,n'esta villa,e o outro 
no logar de Eiró, de Rou- 
cas, e a pouca distancia da 
referida estrada. 

Trata-?c com Manoel Vi- 
cente Pereira de Castro, 
em Prado, ou ©'esta redac- 
ção. 

   
Os morrem 

No Estoril, falleceu ha 
dias, victimadp por uma le- 
são cardíaca, complicada 
com um ataque de grippe, 
o sr. conselheiro Marianno 
de Carvalho, estadista mui- 
to dj^tincto e um dos mais 
illustres jornalistas ■ portu- 
guezes. 

Varias vezes foi chamado 
aos conselhos da coroa, 
gerindo a pasta da fazenda, 
demonstrando sempre um 
espirito lucidissimo. 

Fundou, entre outros jor- 
naes, «O Popular,» um dos 
mais considerados periódi- 
cos da capital. 

Sentimos, porisso, pro- 
fundamente a morte do sr. 
conselheiro Marianno de 
Carvalho e, áquelle nosso 
estimado collega e demais 
família do illustre extincto, 
enviamos os nossos peza- 
mes. 

* 

Em Barcellos, falleceu 
também a ex.ma sr.a D.Mar- 
garida Leite d^morim, na- 
tural de Valladares, e pre- 
sada irmã do rev. José Au- 
gusto Pereira Leite d1 A mo- 
rim, D. Prior d^qudla Vil- 
la. 

Os nossos pesames. 

—MmmM— 

A' ulílnia hora 

Acaba de fallecer. na 
quinta da «Boa Esperan- 
ça», em Ancora, mais uma 
pessoa da família do sr. 
Cortez, victima dos cogu- 
mellos. 

—— 

<>'ARTÃO DE MARABENS 

Fajem ânuos: 

Hoje—as ex.mas sr.a' D. 
Ephigenia Augusta Rayão 

e D. Herculana do Ro- 
sario cTAlmeida Gon- 
calves. 

Partiu para o Porto, 
acompanhado de suas ex.<na> 

esposa e sobrinha,o sr.Fran- 
cisco José Barbosa Gonçal- 
ves. 

—Acha-se bastante doen- 
te, em Paderne, o sr. Diogo 
Manoel de Sousa Araujo, 
estimável cavalheiro d^quel- 
la freguezia. 

Desejamos-lhe rapidas 
melhoras. 

—Também teem passado 
incommndadas as ex.raas 

sr.06 D. Maria Bandarra e 
D. Anna Gomes d'Abreu, 
presadas esposas dos srs. 
Manoel Feliciano da Cos- 
ta Bandarra, muito digno 
tenente da guarda fiscal e 
José Candido Gomes d^- 
breu, respeitável cavalheiro 
Festa villa. 

Prompto restabelecimento 
é o que lhes desejamos. 

—Regressou a Valença, 
com sua ex.""'3 família, o sr. 
Arthur Augusto da Silva, 
illustrado major de caçado- 
res 3. 

—Também regressou do 
Porto á sua casa dos Ca- 
breiros, em Roucas, com 
sua ex.ma família, o sr. La- 
dislau Fernandes Barros. 

—Vimos aqui os srs. Al- 
fredo Manoel de Sá Villari- 
nho, intelligente professor 
official de Valladares. rev. 
Simão d1 A breu e Mello, 
illustrado sacerdote da villa 
de Monsao e Augusto d^- 
breu Rocha e Sá, estimável 
cavalheiro da Vallinha. 

—Partiu para Lourenço 
Marques o nosso estimado 
conterrâneo sr. Luiz Augus- 
to de Carvalho. 

Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. 

— 

ATTENÇÃO 

VENDE-SE uma casa de 
morada, com altos e bai- 

xos, e terrenos de pão e vi- 
nho, sita nós limites d^scá' 
villa. 

N^sta redacção se diz. 

CASA 

ARRENDA-SE uma nas 
proximidades d,esta vil- 

la, com terrenos de lavradio 
e vinha. 

N^sta redacção se diz. 

— 
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RUA DA CALÇADA 

I^AÇií sabêi' para os 
devidos effeltos que 

a'csíe vfcc-consulado 
se legailsam e passam 
todos os uoemueatos 
lnb.erentes aos servi- 
ços consulares brazi- 
lelros — couio: passa- 
portes, certificados, 
lecouheclnientos. fa- 
cturas, procurações, 
termos, ctc., etc.. 

O Vice-consul, 

José Ferreira de Las Casas 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

AGUAS OE 

VALLADARES 

"Vendem-se nas Phar- 
macias Barreiro e 

Pires. 

p fonstni m-se gazomettos pata produzir gaz acefjleno. 
3 t> tríumphante appareiho aulomatico sem rival, è superior a lodos os sysle- 
3 mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecioijamento absplulamenté 
~i garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
È mia. 
[p, Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
3 vir para illuminaçio de casas particulares,commerctaes ou villas. 
^3 Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

lerra do pai? e da compra d > fnbos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
[2, neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^esde o mai^ simples 
Cf aos mais iuxuesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
[5 tautes casas, no genero, de Lisboa e Forio. 

Executa com perfeição toda a obra concernente.â sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçoi Juimítadmimos 

«.'«marca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando José Pires, ca- 
sado, residente em pane 
incerta do Brazil, para fa- 
lar a todos os termos do 
inventario de sua mai, Jo- 
aquina Fernandes, do io- 
gar,, das Bouças, freguezia 
de Alvaredo. Para o mes- 
riio fim são citados os in- 
teressados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS NF* TA OFFTCINA: 

ta 1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ^j 
Esteves. e 

^.o—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g» 
Gonçalves. E 
3.o_paia a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Monf xgraço, propriedade do Sr. dri Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa. g. 
' 4.0—para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cz 
ardo d1Almeiàa. 

5,0—para o CSraude IloicI 
3 Guerreiro Ranhada. 

0.oj_pav? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. m 

i—j g.0—Para o estabelecimento commercial do Ir. Miguel Pitta de Vascohcellos.c; 
^ n'esta villa. 
£] s." Para a casa da Tsinrs Melgacense. 
n ff. Para a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira d'Aranjo, (Testa villa 

Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermòrel Sfiiooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r." qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

DM GJ&gA&o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ."  2&5&0 rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 23200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço^ 
vendem-se a 400 rs. 

fmmks mk nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sácoo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

JSAL^-RCJJ^A.IEòTJ^. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo íkmerígo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

Ulilii BlMIlfiiíi BO SI- 

IBUEITB iiFl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CMfAS BE F1EB0 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER" 

de macltinas de eosluara. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJXAS : 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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desgraçados, alivio dos atribulados, balsa mo 
de dores, esperança eterna; e em segundo, 
uma pessoa em que tenhamos uma completa 
confiança e em quem reconheçamos uma ami- 
zade e affeiçao a toda a prova. Para aquelle 
tens tu a fé e as crenças religiosas que te en- 
sinei a respeitar; para este tens-me tu aqui 
a mim, teu amigo scincern e teu protector, 
em quem pódes e deves depositar toda a 
confiança; as dores assim partilhadas são 
menos custosas de supportar, e ás vezes na 
confidencia intima podemos encontrar um 
balsamo suavisador para as minorar ou um 
remedlo miraculoso até para as extinguir: 
portanto, Antonio, como já te disse, nada de 
reservas: conta-me tudo sem me occultares 
a mais minima circumstancia e eu te ajuda- 
rei a arrostar com esses desprazeres. 

—Pois bem—respondeu o moço parecen- 
do convencer-se com as palavras do velho — 
vou declarar-lhe tudo. Os meus desgostos, as 
minhas inquietações, o meu inferno, errfim, 
partem de um único sentimento—o amor!.... 

—Ah, eu logo vi, negocios de amores, 
nem outra cousa podia deixar de ser; conti- 
nua. 

—Amei uma mulher tão pura e santamente 
como amo a Deus; ella também parecia cor- 
responder-me, ou pelo menos cheguei a con- 
vencer-me que me tinha amor;estesentimento 
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gravidade, parecendo ao mesmo tempo que- 
rer penetrar com a vista o fundo do seu co- 
ração.— 

De ha um pouco de tempo a esta parte te- 
nho notado em ti uma certa cnelancholia que 
me tem dado que pensar; do quanto d antes 
eras alegre e jovial tornaste-tc agora triste, 
acabrunhado, todo mettido cm ti e parece 
que desgostoso por algum mal occulto; ora 
dize-me com franqueza, quaes são os moti- 
vos d^ssa extraordinária mudança? 

Antonio a esta pergunta tão inesperada 
sentiu-se um pouco embaraçado e apenas 
balbuciou: 

—Eu, sr. padre Francisco... não tenho 
motivo algum para viver desgostoso, e pro- 
vavelmente, o senhor engana-se..... 

—Vamos, Antonio, não faltes á verdade; 
acaso tentarás negar uma cousa que eu vejo? 
o que é que te affli;e? 

— Pois bem, responder-lhe-hei como de- 
seja; ha um motivo fortisshno, effectivamente, 
que me tem roubado a alegria do coração 
e me traz a alrra torturada; ora o que eu 
lhe peço, senhor, é que não procure saber 
qual é o motivo dos meus males, para não 
me obrigar a córar de vergonha quando Ihk) 
confessasse; respeite este meu segbedo!.... 

—Um segredo—afalboii o padre cohTal- 
gum agastamento—pG'5 tu ousas ter segredos 



i fornal dt Melgaço 

* ^ * * * 

■c on 
«Ci 

asa 
?s 
ctj ^ 

O T* 
Jj 

ã c •a 
e 

coe. 

m B C/2 cr ca 
O 
u- 

pâ w 
tí Z s d. 'J-. Ú s cõ > S 9 

sS i- 
ca ^ 
« ? O cr 
cr G O S r c -j t; is 
« P. c « Z K S.1 oU 

*»:***** * * C A" 

-iiiiiiii ii i i U i i i i. U i í .L. 

-"h 

§ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

I^A^r 
1 „ ■ .. ■ .JH■ 

O 

m 
mm 

m 
m 

mm, 
mÂ 
mm 
iâ 
lil 
m 
mm 
pi 

^oGR4% 

---NO DO Q.— 

u 

jshul ELCÂCD" 

ESTA ofOcfaa encarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

utcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 
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llAJV TOES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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:i| Cora eslabelecimenío de fa- 

zendas na praia d Ancora. 

Parlicipa aos seus ex.mos 

freguezes e ao puídíco era ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sorlido de di- 

| versas fazendas, o que lia de 

finais bonito, lanío para horaera 

3] como para senhora. 

3 Enviam-se amostras. 
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para o teu melhor amigo, para 0 teu pae 
adoptivo, para a tua única famitia, emfim, 
que sou eu.?... Ah, Antonio, a ingratidão 
é o peor defeito que podemos ter, e a de- 

■dicação e amizade que parecia consagrares- 
me, creio que degenerou n'e!la.... 

—Tudo, menos isso, sr. padre Francis- 
co—atalhou o moço com hrmeza—pôde ta- 
xar-me de quanto é mau mas menos de in- 
grato, porque nunca o fui nem o serei; sei 
o quanto lhe devo e isso é o sufficiente para 
nunca apagar da alma o sentimento de gra- 
tidão, único com o qual me poderei mostrar 
grato aos benefícios que tenho recebido do 
senhor. Conheço perfeitamente a minha tris- 
te posição n^ste mundo; sei que sou um des- 
ses desgraçados, que mal viram apontar-'he 
a luz da vida, foi lançado para o monturo 
dessas infelizes creanças sem amparo, sem 
uma única mão protectora, e que nunca ti- 
veram sequer o prazer de um beijo d^quel- 
les que lhe deram o ser. 

«Fui lançado, logo que nasci, para um 
hospício de^ caridade a que chamam Roda, 
onde vivi até ao momento em que uma mão 
bemfazeja, um braço guiado pelos mais no- 
billissimos instinctos, me arrancou d^s- 

■se montão de abandonados, fazendo de mim 
■o que hoje sou; essa mão protectora, esse 
ibraço salvador, sr. padre Francisco, escusa- 

ENSAIOS LITTERARIOS 1T 8 

do era dizel-o, foi o senhor. Cresci e fiz-me 
homem debaixo d'estas telhas, bafejado pe- 
las suas caricias, em principio, pela sua ins- 
trucção e conselhos, mais tarde; e em vista 
de tudo isto crê -me tão falto de sentimentos, 
tão ingrato, que esquecesse algum dia todas 
essas mercês? Oh isso nunca, nunca,juro-lhb 
por tudo o que ha mais sagrado. Quanto ao 
meu segredo,que pôde elle interessar-lhe?.,., 
além dhsso é cousa que o senhor não pode- 
ria remediar, ainda que qnizesse.... 

—Ora vamos trieu Antonio—atalhou o bom 
do velho commovido—sê mais franco para 
commigo e nada de evasivas, porque eu sei 
que tens alguma cousa que te afílige. Ha 
pouco taxei-te quasi de ingrato, mas conhe- 
ço que fiz mal, porque sei que não o és, e 
por isso com mais instancia te peço que par- 
tilhes commigo das tuas magoas, que faças 
de mim o teu confidente, o teu melhor ami • 
go/ como realmente o sou. Nós os homens, 
nos mais custosos trances d'esta vida, deve- 
mos procurar sempre um conselheiro, um 
amigo com quem nos abramos francamente, 
com quem repartamos os nossos pezares, e 
que nos dê a coragem precisa para arrostar- 
mos resignadamente com as contrariedades 
d^ste mundo; os entes que nos podem 
mitigar essas dores, que nos podem tornar 
-fortes, em primeiro lugar é Deus, pae dos 
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